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INTRODUÇÃO  
 
A cárie dentária é uma doença destrutiva localizada nos tecidos calcificados dos 
dentes. Ela é também nas palavras de Lima (2007), multifatorial, infecciosa, 
transmissível e relacionada a dieta. Necessita da interação entre microrganismos 
patogênicos e dieta cariogênica, em um hospedeiro que ofereça um ambiente 
adequado, durante certo período de tempo. 
Visto isso, para uma higienização eficaz e para evitar a cárie é muito importante 
a utilização de meios mecânicos para a remoção da placa bacteriana que se estabelece 
nos dentes, em função das bactérias. Conforme Blaggana (2016) a escovação e uso do 
fio dental diariamente são as formas mais eficientes de controle e desorganização do 
biofilme dental. Em relação ao dentifrício Walsh et al. (2010) afirma que a importância 
do flúor se dá em relação ao poder de remineralização das estruturas dentárias, 
deixando o esmalte menos solúvel e mais resistente a ação desmineralizante das 
bactérias.  
Deve-se ter também uma atenção em relação aos alimentos cariogênicos, como 
os ricos em açucares, onde nas palavras de Almasi et al.  (2016) esses alimentos 
predispõem os indivíduos à lesões cariosas. 
Pelo fato de a adolescência ser uma etapa da vida de constante aprendizagem, e 
por ser nessa fase que o indivíduo busca a sua independência segundo as palavras de 
Carlos (2009), os cuidados com a saúde geral se tornam mais relevantes. Porém, nessa 
etapa de vida novos hábitos podem ser tomados devido a novas experiencias. Com isso, 
conforme Vettore (2012) muitos jovens negligenciam hábitos saudáveis, e nele há os 
hábitos de higiene oral.  
Por esses fatos é importante, segundo Pedrazzi (2009) que haja a disseminação 
do conhecimento sobre hábitos de saúde bucal, sendo um meio para isso a escola, pois 
é uma das formais mais eficazes para a prevenção de patologias orais. 
O objetivo desse estudo é avaliar o conhecimento dos alunos do Ensino Médio 
sobre a higiene oral, acerca de hábitos e atitudes dos alunos em relação a saúde bucal. 
 
METODOLOGIA  
 
Esta pesquisa foi realizada em 11 escolas do Município de Santo Ângelo nas 
turmas de Ensino Médio. Sabe-se que o objetivo central do trabalho é avaliar o 
conhecimento dos alunos do Ensino Médio em relação aos meios de prevenção da cárie 
dentária. Tendo em vista esse objetivo, foi elaborado um questionário de oito questões 
as quais abordam sobre métodos de higiene e também cuidados com a saúde oral. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados mostram que 94,34% dos respondentes considera que a 
frequência da escovação ao longo do dia deve ser de 3x ao dia, já 70,86%, em relação a 
forma da escova de dentes e as suas cerdas, responderam que ela deve ter cerdas 
macias e cabeça pequena. No que diz respeito ao fator de maior importância no 
dentifrício, 91,08% afirmou ser o flúor. Sobre a utilização do fio dental 70,97% declarou 
que deve ser usado 2x ou mais ao dia. Quanto ao objetivo de realizar a higiene oral, 
70,45% respondeu que é em função de remover a placa bacteriana que se acumula ao 
longo do dia. No que se refere a ingestão de doces como chocolate e balas, 50,54% 
afirmou que devem ser feitas após as refeições principais. Em relação ao alimento que 
protege os dentes da cárie 88,91 respondeu ser o queijo. E, quanto a ida ao dentista, 
75,65% declarou que deve ser realizada 2 as vezes ao ano. Os gráficos 1 e 2 ilustram os 
resultados obtidos. 
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Os resultados do presente estudo confirmam que a maioria dos adolescentes são 
conscientizados em relação as práticas preventivas que mantém a integridade dos 
tecidos dentais e a não instalação de lesões de cárie. 
A frequência de escovações indicada para o controle do biofilme dental e 
ausência de lesões de cárie é de 3x ao dia, o que foi afirmado pela maioria dos 
adolescentes entrevistados. Se confirma em relação a escovação, com os estudos de 
Vettore (2012) o qual mostra que a frequência de escovação dentária de duas vezes ou 
mais ao dia realizado pelos adolescentes entrevistados foi de 95,2%.  
Já em relação a anatomia da escova e a textura das cerdas foi afirmado que a 
escova utilizada deve ser de cerdas macias e cabeça pequena. O que se confirma pelo 
estudo de Furlan (2005), o qual evidencia que as escovas com cerdas duras ocasionam 
maior desgaste na superfície dental, sendo a de cerdas macias a que menor proporciona 
esse efeito. Blaggana (2016) relatou que 53,8% dos entrevistados utilizava escova de 
cerdas macias. 
Em relação a presença de flúor no dentifrício, quase que unanimemente os 
alunos consideraram ser o fator de maior importância dos dentifrícios, sendo que é o 
método mais eficaz para a prevenção da cárie dental. Estudos que também mostram 
isso é o de Walsh et al. (2010) onde mostrou em seus estudos que as pastas de dentes 
com flúor reduzem a cárie dentária, em cerca de 24%, em média, quando comparadas 
com uma pasta de dentes não fluoretada.  
O presente estudo mostra a conscientização dos adolescentes em relação ao uso 
do fio dental 2 vezes ou mais ao dia, para a remoção da placa bacteriana onde a 
escovação não consegue remove-la. Porém esse método não é amplamente utilizado, o 
que mostra no estudo de Blaggana et al. (2016) onde 1,7% dos entrevistados utilizava 
fio dental como método auxiliar da escovação. 
A frequência de ida ao dentista periodicamente deve ser de 6 em 6 meses, sendo 
afirmado pela maioria dos entrevistados no presente estudo. No estudo de Bashiru et 
al. (2014) mostra-se que 31% dos adolescentes sabiam que à visita ao dentista era para 
ser realizada duas vezes por ano. 
Estudo de Almasi et al. (2016) mostra que a ingestão de alimentos açucarados 
com maior frequência ao dia apresentou maior índice de lesões de cárie do que crianças 
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que consumiam menos de 3 vezes na semana ou nunca. Fato esse que confirma que a 
dieta cariogênica composta por esses alimentos desenvolvem maior suscetibilidade a 
cárie dental. 
 
CONCLUSÃO 
 
Levando-se em conta o que foi apresentado na presente pesquisa, observou-se 
que os adolescentes têm estabelecido os conhecimentos sobre hábitos de higiene oral 
saudáveis, acerca da frequência eficiente de escovação e uso do fio dental para a 
remoção da placa bacteriana, bem como da ingestão de alimentos cariogênicos, fatores 
esses que são primordiais para a prevenção de lesões de cárie. É importante salientar 
também, com esse estudo, que muitos adolescentes mesmo sabendo a pratica correta 
de higiene oral, muitas vezes não a exercem, por motivos de indolência e negligência.  
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